
O relevo do Brasil

Você sabia que o relevo é um conjunto de formas

que moldam a superfície da crosta terrestre?

Ele pode ser modificado por agentes internos

como terremotos e movimentos tectônicos, pela erosão

causada por processos naturais como a água da chuva e

ventos e ainda pela interferência humana. O relevo

também é diretamente afetado por outros aspectos

naturais, como o clima, os tipos de rochas, o solo e a

cobertura vegetal. As principais formas de relevo

continental presentes no Brasil são: planaltos, planícies

depressões, serras e tabuleiros.

Planaltos: Os planaltos são terrenos

relativamente planos e situados em áreas de altitude mais

elevada. São limitados, pelo menos de um lado, por

superfícies mais baixas.

Planícies: As planícies são áreas essencialmente

planas formadas a partir da deposição de sedimentos

provenientes de áreas mais elevadas.

Depressões: As depressões são uma parte do

relevo que existe em altitudes mais baixas que as altitudes

das áreas vizinhas, sendo também aquelas que se

encontram abaixo do nível do mar.

Serras: As serras constituem relevos irregulares,

geralmente seguida de partes altas e partes baixas,

formando uma crista.

Tabuleiros: Os tabuleiros são relevos que varia

de plano a suavemente ondulado, com ocorrência maior

nas áreas litorâneas, antecedendo as planícies.

Sendo as formas de relevo predominantes no

Brasil os planaltos e as depressões (formações de origem

cristalinas e sedimentares).

Ambos compõem cerca de 95% do território,

enquanto as planícies de origem sedimentar ocupam

aproximadamente 5%.

Cerca de 60% do território é formado por bacias

sedimentares, enquanto cerca de 40% por escudos

cristalinos.
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